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o Rio Pardo,chegado hontem,do sul,
- segae, ás 11 da manhã, para o Rio com
escala por Santos,

-

Não serão restituidos os autographos, francamente, sobre qualquer lSl'ande parte devido li!) genio te e as consequencias um tanto
embora não publicados, bdos assumptos de que me tenho guerreiro de seus habituntes.em- fune res.i.

occupado nos anteriores aranzeis penhados onnstantemente ne�- E' bem verdade que a par de

atíradosafoutamente ao juizo dos tas carnificinas anti-oivilisado- taes guerreiros encontrão-se ge­
illustrados leitores de seu Jor- das. A antiga e heroica Roma nuinos militares, homens expc-

nal;é possivel mesmo que,embu- dos Cezares, a prospera Grécia rimentados no serviço _

das ar-

CORREIO TERRESTRE çado em algum oompromettedor 1'08 Solons justificam uossas pa- mas onde tem, muito merecida-

l'An'1;'lDAS E CHEGADAS DAI:; MAI.AS engano eu tenha querido vêr e lavras; perguntem hoje mesmo mente, adquirido titules de vn-

Parte da capital: observar as cousas por um pris- a bellioosa Allemanha , o que é lor e a consideração - de - todos,Para Ba rra-Yelha-c-nos Jias 7 e 22, !' chega a 15
1l30. ma que não devera, é até possi- feito dos milhões que uzurpou á taes como: () Barão de Itaquy,Para Lages-a 7,17 e 27; chega a 6, 16 e 26,
Para Cannas-Ylelras=-a 5, 13, 21 c 29; chega a vel que o erro mais palpável me [patriótica França e ouvireis rli- general Portinho, Albino e ou-

6, l4, 22 e 30.
Para Laguna=-a 5,lO,15,�,2:)e30; chega aI, tenha escapado a observação, izer que os grandes armamentos tros muit..s patriotas; nós tarn-

6,11, 16,21 e 26,
dPara Tharesopolis e Santa Izubel=-todas as ler- para atirar-me oe encontro á e dispendiosos exercites consu- bem militamos nas fileiras a

as-f eiras.

OBSERVACÔES critica mordaz dos entendidos; miram-os!
OCÇlrrei" para Barra-Velh� conduz tambem ma t t t bou i

�

d N d h
.

las para 8, Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco-
en 1'8 an O, a ou In tençao eve a a, sen ores guerrer ros,

roy. o de Lages-para S, José, Santa Thereza, An- I va
' � ".

t d' ti fi
�

1gfllina, S, Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos sa (r a ma acçao, e e a IS o que na a JUS 1 ca a ereaça» (OH nu-
e Campos Nov,.'s. O de Cannas-Vie'iras-para Santo eu me apego corno taboa de sal- merosos rios de l'anO'_ue que asAnt.nlo, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho e Ríbei- l: '::l
rão, O da Laguna-para S. José, Palhoç-a, Garupa- vaçã se C f' d '" fa en " p {l

ba, Enseada, Merim, Imbituha, Aaarnbuja , Tuba-
() s a aso nau ragar em guerras mo emas ....Z _, 1 .. P are-

r.lo, al' ..ranguá, Jaguaruna e Imaruhy, meus posteriores escriptos, re- I'ecer sobre ()� campos de bata-
-

, petindo a phrase de alguem: O lha.fa llais de vossos maiores por
Movimento dos Paquetes erro é a partilha da humanida- serem em excesso querreadores

-

__

-

de.
-

- e quereis seguir suas pégadas in-
COMPANHIA NAC. DE NAY: A VAPOR. Era necessária esta declara- vestindo pelo caminho tortuoso-

n:O��i���lue;es1slh:�ed�tlO de Janeiro

I ção
da minha parte, pois que em que tri lharâo !? ...Não quero,

•
, Chega�'ad O-e�terro, dessa procedeu- não desejo, ele fórma alguuia.que entretanto, protestar pela guer­
c!a, J.los dias �, 10, 15, 19. e ss,

� se me jaígne tão -,

pretencíoso J\.. l'a quando a nos-s,a honra ultra-
ClSegam ao gester!o, procedentes (lU =

_

-
-

- -.
.
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_

_ -_ -� _.-
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-

'sul;-bos dias 3; ti, 17,' �O e�28, ponto de querer sercomparado Ilada, ou ameaçaaa 'de o ser, nos --260:;.-3'-1886.
-

-�s fiagens de {<> e f7 são até Porto;' com o papa, a respeito de sua conduzir a este limiteextremo-I����������!!I'I!����
Alegre com escala por Santos Desterro I'

.

fallibilid d l
.. .

Rio-Grande e Pelotas.
' , exc u.çwa in auinr 1 a e. u tuna 1'atw-a que muitas ve- NOTICIARIO

___
A d-e 1) é da . .linha intermediaria. até -Co no eu Pl'eviaem minha uI·· zes se é levado; os meus esCl'u-! .

_ ;M�ntevidéo, conduzindo malas e passa- tim1\ cUJ'ta,o governo tem desen. pulos fie bom bl'Clzileil'o acom-
O cruzado!' Trajano, sob o

gelros para Matto-Grosso,
I 'd ' .. I commandll rio �I' car)itãll de

_ A de 11 até Montevidéo com escala vo VI () urna assustadora e não panham o ellllnentlssuDo esta-
.

'. t

por �antos, Paranag�á, 'Antonina, S. commem actividade, no empre- rlista chefe d:J actual gabinete a fl'aga ta AIval'l III COf3ta, ancortJll
FranCISco, I?esterro, RIO Grande e ,Pelo- go dOR meios a seu alcance pam exclamar' «Quero a p'lZ m' s a

ante-Iwotem nefrunte de Sam-
tas, conduzmdo na volta passageiros fl

,

' ,c 1 , ,I
ba ui

_
malas de Matto-Grosso. _ dehellal' os eflm t.os se I vagens dos paz Colll hon l'a.» q., .

A de 24. é tambem até Mont�vidéo f3çanhudos I'evolucionarios e go- -Muitos episndios intel'es- Este na:l�, consta-nos,. vel�com escala porSalltos, Paranagua, An- . .
... ;)' de Mont.evldcn e agllardara al]llltonina, S. Francisco, Desterro Rio- vel'nlstas onentaes: o transpol'- santes tem-se da\lo ultlTnamente ' -

Grande e Pelotas. 'te e reunião de tropas em pon- depois qlle CUlllcçararn a Cllrl'e1'
i:l, chegada. de Olltt'cJ� vasos da

- NAVEGAÇÃO COSTEIRA tos proximoA á fronteira amea- com alguma insistencia boatos nossa mannha de guerra.
O vapor Humaytd, encarregado des- 'd' •

�

d '

---

te serviço, segue para o norte da pro- ç(� li, a nomeaçao e comm.m- de urna guerra provavel. De um facto quasi o insignifi-
vincia nos dias 1, 12 e 22, fazendo es· dantes para as divel'sas fmcções A reserva de BOSSu exercito cante foi que I'e�ultaram em Lon­
c�la por �ort?-Bello, Itajahy, s. Fr�n- que constituirão a divisão ao I)eJ'manante- a guarda. nacio- dros os geandes tumultos com
CISCO e JomvIlle; e para o sul nos dIas '-

.

7, i8 e 28. mand() do geneml Valpol,to, e, nal, considerada ha muit() tem- que OA operar'ios sem tmbalho

Hoje ao meio dia deve chegar a Santa ernfirn, a partida do sr. general [>0 C0ll10 galeria dos medalhões e attemoris,u!lm toda �\ cioade,
Cruz o paquete Rio Parana, proce- das al'mas com o fim exclusivo onde (IS P{lstOS e gmduaçõeE Com Hynrlman, Hill dos che­
dente do Rio com escala por Santos, de percolTel' a fronteira e orga- mais elevados são distdbuidos fes dos aoo'itadol'es,teve uma con­Segue, depois da indispensa vel demora.
para o sul, conduzindo malas, cargas e nisar as f()rç�as., são attestados- como I'ecompensas elei t,ol'aes aos ferencia um redactor d\) Stan-
passageiros para o Rio Grande, Pelotas do que affirmamlls anteriormen- cabalistas mais ommdos não pó- dardo Hyndman disse que ()
e Porto�Alegre. te. de de fÓl'lna alguma seI' de pl'om- prindpio desta agitação tinha

Creiil, entretanto,que não te- pto aproveitada para o pezado derivado de urnas pl'ovocações
\

remos () desprazer de faz81:.<'va- serviço das armas, a menos que feitas ali po'vo pelos socios dOH
ler pela força o nOBRO direito pe'- o govel'n() não deseje sacrifical' dubs Carlton e Conservatol'e.

O H'umaytá é esperado hoje até á !'ante o govel'l1o de qualquer das muitas vidas para castigo de al- Uma senhora, que entrava num
noite, da Laguna. d'

,

huas Vlsm as republicas; uma guns pedantes cOl'onelisados. Um trem, disse para o cocheiro:

guerra, não é menOR hoje que individuo, pOl' exemplo, cuja -Passa-me por cima desses
antigallJente- uma \�erdadeim unica habilioade consiste em cachorros ....

calamidade-para (lS raizes que concertar relogios velhos, se Daqui resultt; urq tum'- ,u\to
a :-;ustentão: a decarlencia de tiJ- lhe mettel'em uma espada na medonho. !

__ os

das,ou pelo meno� de muitas na- mão confiando o corllmando de -E não estão V()('P' tisfei-- -

t t d 600 h h ;) h
' , , .....dS sa

çoes que em OCa o aos para- ()UlenS, como se a ue a-I tos com () que JP.ves , nel'-
" , fizeram, t'

m()� da opulencia, tem sido, em vel' ! O effeJto ne\'c S('I' hnlhan- guot-on () rcdar· '"

_ Bt ....da,rcl,
- \ ,(,or do at�

I

(
I

/

As publicações inedlctoriaes, declara­
ções, editaes, annuncios, etc" serão J'e­

cebidos até as 4. horas da tarde. Noti­
ciaS importantes até as 7 horas,

briosa quando a sua organisaçâo
tinha um caracter puramente
militar, conquistamos modesto

lugar entre seus agaloados e em

vista dos preparativns de agora
penso que terei occasião de mos­

trar ao sol a veterana farda que
com f) fundo do bahú tem por
tanto tempo estado em contr

cto.
- Jil que a patria requ:

vanta-to, grinalda de Midd_0
lei

,,-..- _.J __

CORRESPONDENCIAS

CARTAS DE PORTO-ALEGRE
IV

CarIl redactor. E' possivel que
mais ou menOF apaixonado, eu

_

me tenha extel'nado, um tanto
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. havia respiradll e acariciando com os' carreir,1 como qua.lqu�r outro, si um Em um <lns seus discllr�o�, o deputa·-
la bios ou Cl,l!1 I) olha. r tudo que lhe depu tado não se lhe hou vesso a trave:;- tio a tacou ° su iJ·prefei to e Hen riq ue

pl'rtenCqrli. Corria até como cert'l que sado 1111 caminho. Este deputado era vio·se forçado a respollder.lhe,c0J.m �Iu­
o seu creado,não o vendo sahir do quar- um dos mais riclJs proprietarios do cir- reza. Chegaram ao capitulo das pel's9-

I to <le Esther, fôra encontrai-o desmaia- culo, cavalleir,) da Legião de Honra e nalidaoe�: o diapasão d:\s vozes cresceu, :

do junto do leito. O que é verdade é presidente da camara mUllicipal da SUa a ge�ticubçã() türllou'se mais vehe-.
que o sr. d'Allounes, apoz esta viSita, comrnuna, TlIdas estas distincções ti- mento, O sub-pl:efeito per(!eu a pacion- .

aferrolhou as portas tj as jnnellas, COll- nham-lhe traustorna(lo a cabeça de tal cil; e cuvi0u a sua demis�ão ao minis­
filiu a guardll da casa a um vdhl' erea- modl) que o bom homom julgava qUtl a t,�rio, N'esse dia, o dHplltado convidou,
00, p retirou-se para a rua Neuve-des- Franç:1 não progl'edirla sem o auxilio a cornmllna em ·peso 'pHa utn jantar, .

MathurillS, do seu braç'). A' wbremeZiL entoaram-se canções em
.

EstaVam as�illl as cousas no começo Um ,iia, o deputado fui á ca�a do sub- (IU� o sub,pI'efeito era atacado, ferioo,·
do auuO de 1842. Para intf:llligeDcia, prefeito e pedia-lhe um favor que não escarnecido e ridicularisado, O COn(fd
porém, dos acontecimentos que se vão estava nos limites da legalidalle. HeÍl- soube d'isto e· insistio· pela :sua del,llis­
s'·guil', e que hão de parecer illverosi- rique recusou-se a satisfa,;el-o, não se são,
meis, por isso mesmo q ue são verd adei - sabe si por ca usa da i Ilegal idade do O min istro achou Cf)mmodo aprovei­
ros, é necessario que nos remonternos pedido ou si pelo tom tlm que foi ella tal' as bÓ:1S disposições do sr. d'Allon­
ao anno de 1838. feito. O sr. Noisille levautou-;e,· ver- nes para abafar o volcão de Joigny, e

N'esta epocha o sr, d'Allounes era malho e tremulo, e sahio ameaçando o deu a demissão ppclida. ..
..

I Outros avançavam que o sr. d'AI- casado havia quatro annos. As circum- conde. Quando esta noticia chegou ao c'ircu"
lonnbs havia trahiclo sua mulher logo stancias que precederam o �eu casa- Uma h'lra dppois o deputado enviava 10., o deputado deu um ·nuvo J'antar re-i

.j apoz o casaml!nto, e que fôra essa trai- mento foram bastante sIngulares para ao ministerio um officio em que, de- gado da novas cançõtls e seguido de
ção que a matara. A esta objecção, po- que deixemos de narrai-as. \!:ssas cir- mOll8trundo a odiosa conducta do sub- um baile esplendido, Chegou mesmo

rém, as damas experientes sorriam e cumstancias darão uma idêa exacta do prefeito, pedia a sua destituição. a illuminar as dl)ze janellas da fr�n.

'\
sacudiam II ,:abeça, declarando que as caracter do nosso heróe, Ad um da semana a. cidade estava te d(3 sua casa. Apenas, porém, ti-

,'i infidelidades no amôr não matam,e que O conde d'AlIonnes, moço, rico e de em movimento, Chegára-se á epocha n111 sioo acceso o decimo segundo lam-

jr se.a fi,e enganar muito (1 élmar ainda uma familia consideravel no Berri, ha- da ses"ão annu�1 do conselho munici-I peão, o SI'. d'Allonlles fez·se annunciar
,

'

_ m, a. camesmo tempo. via sido impeli ido por seu pai para a paI. O sr, NOlsllle tomava a p'lLllTa e \)o!1vidou o lieputa(jo para dar imme-

Jum aspecto abandonára o pCllacete da carreira administl'ativa e era então PI)I' qualquer motivo e fazia discursos diatamellte um pa�seio ao bosque vi�i­
,_..,-- olhar; as jane'lr desoe a morte de sua suo-prefeito em Joigny, tendo jã oc- fogó:iOS e até ás vezes um pouco revl)- nho. Noisille recebeu um golpe de es­

fechadas, e f) jal'd'lh. visitar, diZiam, to- cupado o cargo de auditor no conselho lllcionario,:. palia no bl'hço �l voltou á sua casa

lI\ente abandona<lo aos':" tocando em to- de estado. As CUUSI\S 'fôram regular- Esta espeiCie de ppposiçrro div"l'tio ml1ito de�contGnte dus jantares, das

)'\.
VeO'etaçã'. vagabunda. �.her amára, as- mento durante os primeiros mezes, e bastante o /conde, que ria-se ao vel-o cançôes, O,· sohretudo, das illumilla-

p� abriam-se as persl, \ ar que ella I Henrique podill ter continuado a· sua

gesticlIlar\ çôes;
"::Idas pelos 1'<1 ios Ii'o �,

� \ \ .,�
. \ '\�
\'I.'---�(-----__'____------
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Jornai cio Commercio
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-AOC(Jl1t!'al'io,rep1ic,Juaquel-ldo Paraguay tinha em su�s ca-I ES�iL proposta. foi regeitada na cidade ,santa, dura até ao

le, vamos agora desenv-Iver nastras em Lemas Valentinas () unanImemente. nascei' do dia !
mais actividade que nunca. Esta mappa de tortos os corpos aqunr-

-----�

noite ternos um meeting em tellados nesta província um il n- Cada paiz tem a sua mania.
I SECQÃO LIVRE '

ÀVestminster, amanhã outro no no untes ela guena começar. Ao reoeillon de Pariz, na noi-
___..----

mercado de Cumberland e den- ·«Se aquelle dictador sabia de te de Natal, corresponde em Ro- Ao illul!;t.·e sr. fiabelai�

tro em poucos dias real isnremos nossas COURas, melhor saberá alma a noite de Reis. A noite de O «F[ider;.do CCL.stigat mo-
UUl meetinq monstro em Londres Republica, que mantém com- Reis é, para os habitantes de 7'e8» é, segundo parece á boa razão..
no bairro este. noE'CO relações constantesi Roma, uma noite passada em sómente admittido como estylo humo-

___.__ claro, uma noite consagrada pOI'
ristico com o que o escriptor acrimo-

Os acontecimentos do sul nioso verbera mediante bem compre-
.

Parece complicarem-se cada O Correio Mercantil, de Pe- inteiro a fazer um grande ruido , hendida e veridica analyse .os costu-

vez mais as cousas pelo sul. lotas, recebeu de Moutevidéo o o maior barulho que seja possi- mes sociaes, ou enfrenta - uma,

Em um sensato artigo, publi- seguinte vel. questão de ideias, criticando theorias

cado pelo Jornal de Porto Ale- TELEGRAMMA A algazarra começa desde o que julga improcedentes.
Monl'vidéo °9 de Março de cal' d n 'te T] Taes estylistas, porém, nunca soe-

gre e firmado com as iniciaes
I 1880, '" , 111' a �H. U( os os rapa-

d '1 d �correm-se, para o desejado consegui-
V, P., que diz-se significarem - Os revolucionarios, em nu-

zes e garotos a cic a e munem-
mento do tr iumpho, á inversão' do

Visconde de Pelotas, o illustre mero de 3,000, invadiram a Re- se de gaitas, tambores, trompas, acto praticadu,e nem ao contrario das

general trata da probabilidade publica pelo saladero Guaviyu. cassarolas, lutas ele petr.ilco, e theorras que foram manifestadas por
de uma guerra que tenhamos de Esta noticia é official , não ha- o chari var i começa log» no lon- parle do acoimado, emprestando-lhe

L bl A duvid b go de todas as ruas e uo IIJel'O de sentimentos que não abriaa, consi-sustentar com a Itepu ica 1'- vende; pois uvi as 60 I'C fi sua
rt c u "

co

A todaR as praças. gnando manifestações apocryphas, es-

gentina e poe ás claras a fraque- veracidade. tahelccendo pensamentos anunomicos
za elos nossos elementos-pelo Reina grande agitação n'esta O ponto de reunião, porém, é

aos trazidos á tela da discussão e [a-.
estado em que se acha o exerci- capital e em diversos departa- na praça Navoue. De t"llos Os zen.lo-os putativos.
to brazileiro. mentes, por causa desse precário bairros da cidade eterna, che- Se, como Ideia nova, fosse faculta-

N o artigo a que alludimos e estudo ele cousas. gam em bandos os terri veis atnu- da a tergiversação a. pontos do livre

cuja epigraphe é--Não nos en- Om outro telegrarnma dirigi- tinudores, soprando com f'U)'UI' arhitrio de formular-se cogitados at-
as ti ornp se bat d rl' tributos e confeccionar-se proposições

qanemcs., ,.0 escriptor, entre ou- no ao Echo, do Rio Grande, con- n s cr ii " en o COIIIO noi- ..

d I rl I e i r regal-as á. parte a q uem se bus-
.

tI'OS, accentúa bem estes pon- firma a noticia da invasão e
os nas atas oe petr» eu.

casse censurar, esse svstema de crití-
tos: aponta como chefe das forças o

No momento em que (, com-
ca perderia, por completamente dis- '

«Não nos julguem visionários general Arredondo, bate parece ii' terminal' pDI' ful- virtuado , a 'sua razão de existencia,
e lembrem-se de que nos lança- ta de com iateutes, vêm-se en- pois que então a discussão se torna-.

Diz uma folha que temos á 1 tI' b' th
. -

mos na guerra do Paraguay trai' na Iça ou ras c asses RO- rta um ara 1'0 em. que em vao se

,

�''''-Oilrando que o dictador dispu-
vista: cines, desde o humilde burguez buscasse ponto de apoIO, centro de

.L' l «A província do Ceará não b gra vidade;
uuíne 60 mil homens em armas até u» no I'e patrício. T j d:l. está completamente livre da cs-

UI o {tem normas de con nCla,
mittente�tamente elisciplinados. Não se póde verdadeira.monte Toda a refutapão ·lem.,· pois, pontos e

.

h cravidão. ..

Vln ú�a, talvez, tempo de faz;��" uma. ioéª-_da, l()ll,CUr� que sentido ,det�rmillad()s sobre que deve.
parados �e o estado de nosso

Descobl'io-se que. ',YfÍloiÜ(llpió se apodem dos romanos na noÍ- assentar.
h..,'lP.lL aQ11(h�-..·� .� -,--

1

'

a Fe"S1'eZ0' milagre�d-e es- N- ,

I" d h ,:
f

-

•

d'�tj'--'-- t I' te de Reis. Vêem-se homerls gm-
ao e IClto e. e !,lma· qermeneU"I-

/' exercIto, mil e (as even na 1-
conde:!' 298 esemvos. J) . ca consentânea o fazar ':lm oounciado

dades de uma guerra é desani- ves, homens;' de eincoenta an- , , ., . I
---- tomar caracter co'nlrarlO a sua emls- '.

mador e triste. No Paragl1ay, o ministro da nos, reunirem-se de calderões e são,
<cE não temos escrupulo em fazenda teve uma ideia singulal': baterem com furia nestes in-

. Não se deve torcer uma theoriá i

desCl'evel-o,convencido como es- pr,'poz aos seus ?()llegas nada stl'Un�entos pouco ha�monic6s.'1 sqsienta(la; pontos d�. d�rl.lhe s�nti-·
.

tamos de que o nosso Inunigo menos que o envlO ao governo DepOIS ele havel'em aSSIIIl passa- do compleLa�enle hecte,ogeneo-, fa-
.

l)rOvavel conhece ,o t.ão beul C()- oriental da canhoneira Pirapó e

I
elo alglllilas homs pela praça zel-,a convel'.gll· par:\·· um lerreno .. es-

I,

, • ,.1 N peclal e alll a seu talante o censor
mo nós, tão bem como o nosso rml homens para. 3Juual-o a .r a vone, empl'chenelern ex.cur- d d

"

,
.

. ',.
.

d
..

,_ _

.

..
" e UZlr consequenclas espeCiosa, a e ..

p�opl'Í() governo, lembrando-nos combatei' a mvasao de que se i soes ao longcl das I'uas .da C1da-! qu;\das nl apparencia. mas na reali-:
a 'proposito de que o dictador fana. de. E esta algazalTa Infernal, Idade addrede cogiladas e com que

I
I

l

Fo1he1;im
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AMEDÉE ACHARD
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Jornai do Oommercio

arma á credulidade publica pela il- Se, por acaso, n'este cscripto jul-I pos�ções te,stamentarias e depositoslusoria plausibilidade com que foram I gar alguma phrase offensiva por me- 00 invcntano do finado Manoel An-
deduzidas e ao mesmo tempo desper- !lOS lirnad i, desde já fica retirada. tonio Victorino de Menezes, devendo
tar a animosidade sinão a irrisão COIl- O seu a seu dono. ter lugar a primeira praça no dia
tra quem contende. f7, a segunda no dia 19 e a ultima

O illustre Rabelais tem muito re- EDITAES no referido dia 20, acima declarado.
curso intellectual e um grande pecu· E para qne chegue ao conhecimento
lio litterario,e sornas um dos seus re-' flLlf'andega do Desterro dos interessados mandei passar o pre-
verentes admiradores.Sabemos o quan-

Pela Inspectoria da Alfandega se faz sente edital que será affixado no lu-
publico, para conhecimento dos in- gar do costume e publicado pela im­to é bem aparada a penna que mane-
t dR' -

nrensa d'esta cidade. =-Desterro, 27ja: Com estes aureos dotes póde con-
eressa os, que a mesma epsruçao de Março de 1886. -Eu Antoniotrariar, em lermos, qualquer questão. está procedendo á cobrança do im-

O
.

d ill posto de industrias e profissões, le- Thomé:/a Silva, escrivão d'orphãosunico perlo o a que o I ustre
'ticulista allude, está concebido lativo ao 2· semestre do exercicio o escrevi.-Affonso de AZ,bu-

corrente de i885-'l886, até o dia q'.J_e-rg_ue e lvieUo.istes termos:
30 do rnez de Abril proximo futuro;«Olhe: No emtanto ha quem diga pelo que são convidados todos os

que a casa do illustre articulista é contribuintes a virem, ate aquelleque concorre para a humidade da re- dia, satisfazer o mesmo imposto,ferida rua, obstando a que os raios incorrendo na multa de 6 010 todossolares do lado do oriente projectem, aquelles que não o fizerem dentr» do
se sobre o leito d'esta. Mas, que as- referido prazo.sim seja, não se ha de, por isso, de- Alfandega do Desterro, 27 demolir LI casa de S. S.» Março de 188ü. -O inspector, Pe-Foram estas as noss S textuaes d rt: Ji /T d Cro v. V..L. ai oet a..
palavras, e eis, com referencia, as do __ _

_

illustre articulista a quem nos .duigi- Praça
mos: O Major Affonso de Albuquerque e

Mello, Juiz d'Orphãos em exercicio,«E' verdade que os bambus são da cidade do Desterro, capital dados seus donos, e estes dizem qqe o
provincia de Santa Catharina, naassombramento e humidade da rua, Iórma da lei, etc,são devidos á casa do visinho, e que, F I-"aço saber a todos aque les que ose os bambus devem ser supprimidos, presente virem que, no dia 7 de Abrilsupprimids deve ser tnrnhern

I

a casa. do corrente anuo, pelas 11 horas daUm argumento especisso, forte, ir- manhã, na sala das audiencias d'estarespondível, de .•. cabo de esquadra. cidade, se ha de vender e.n hasta
«A ser acceito, deve, a edilidade publica uma morada de casa térrea

mandar arrazar lambem as casas dos com duas janellas e uma porta, com­
donos dos bamhús, as quaes concor- prehendendo um triangulo de terras
rem para a humidade da rua da Tron- .no morro do Antão, d'esta cidade,
queira. obstando a que os raios sola- fazendo frente em terras de José de defonso Li:.ha-f'es.
resdo ladn do occidente projectem-se Miranda San-tos, pertencente á finada
sobre o leito d'esta, que-se torna por D. -Josépha_d� Souza Costa; pal'a pé\­
vezes intransitável. J gamento de credores no inventario da

'O' contrasté, a .contradição resulta dita finada, devendo ter logar a primei­do' Simples 'cotejo d'estes períodos.
'

ra praça no dia 5, a segunda no dia 6
S.-S.,consummado 'polernista,adex- e a ultima no referido dia 7, acima

trado nas lutas da imprensa, habrl decl�rado. E para que chegue ao co­

cabo de guerra como um Condé.. �hectrr�ento de todos os interessados
Wellingtoll ou Manteutfel, (pernütta, mandei passar o presente edital que
empregar termos militares) não pre- se�'á aífixado 11? lugar do c�)stum� e pu-
cisava, para offerecer- batalha, con- blicado pela Imprensa doesta Cidade.

AGUA'RDE' NfiPE SUPERIORtornar fazendo tão brusca e a desco- -Desterro, 12 de Março de i886. - 1 ...

berto marcha de flanco, qne uma Eu Antonio Thom� da Stlva, e�crivão
simples conversão lateral. podia frus- d'orphãos o escrevI. -Affonso de
trar o movimento ·inutilisando a estm- A�bug_The-rg_ue e JvIello.
tegia empregada. . PraçaSe os mattos gue"'bordam e corti- O Major Affonso de Albuquerqu� e
nam as margens das eSLradas de - Mello, Juiz d'Orphãos em exerci-
domínio reuno-, soffrem algum des- cio, da CIdade do Desterro, capitalbalamento para que seus ramos, en- da província de Santa Cathaf'lll;),trelaçando-se,·cJellwn de formar abo- na fórma da lei, etc.
bada impermeavel á acção solar, ou Faço saber a todos aquelles queos ramos rias ;u\'ores que as margeam o presente edital virem que, !lO dia
e que se destendem para os leitos são 20 de Abril do corrente anno, pelascortados pal'a que nãl) otfrndam os f i horas da manllã, na sala das au­
transeuntes, n'estes C3S0S não estão diencias d'esta cidade, se ha de ven­
ôs bambús da ma do Major Costa, der em hasta publica os seguintesque' erguem suas asteás em sentido bens: Um sobrado com quatrn portasrecti linea, ou c6m i nsign ifican te de- de freu tes,!l. f 4-, si to a Praça Ba­
clinação, são inoffensivos aos tran- rão da Laguna, com fundos a ma da
seuntes,são de exclusivo dominio par- Conceição, com uma pequena cailá
ticular, acham-se inlpr-muros e tem nos referidos fundes, descripto e ava­
cotação, pois vale cem réis cada um. liado pela quantia de oito contos de

Têrminanda, garanto ao dlustre réis. Uf!la casa terrea sita a rua de Preço da assignatura:-Provincias, u�n anno .... 1�$OOOSI'. Rabelais que quando discuto,mór- João Pilltoo! d'esta cidade, fazendo As assignaturas começan� em qualquer mez, bndando porem sempre
mente/pela imprensa, fico com pene- frente a dita rua e fondos ao mar, em .Março, Junho, Setembro ou Dezembro.
trado de tanto escrnpulo e possuido extrema pelo norte com casa de AU'I O PAGAMENTO E FEITO SEMPRE ADIANTADAMENTEde tanta dignidade e acatamento co- tonio Rlldrigues Garcia e pelo sul, As�igna-se na côrte na Agen�ia de Jssignatnras para todus os jornaesmo (permíua ainda a figura militar), com casa dos herd3il'os de João An- estranaeiros. .

os marechaes na respectiva sala de I tonio da Costa, descripta e av;dlada Li'�raria de Lombaerts & Comp., rua dos Ourives, 7recepção (lO palacio das Tulherias,em! pela quantia de um conto e quinhen- R I C\ O E' J A N E I R Odia de· sólernnidade. I LOS tn I réis, para cumprimento de dis-� I,�" _ O . -' ,
.

/(

Predio
Vende-se ou aluga-se um predio

com chacara que tem 00 metros de

irente, e fundos até as vertentes do

morro, situado à rua da Prainha.
Trata-se à rua de João Pinto n. H.

3

-_ �".."

L- l� �� � ----------....---------

DECLARAÇÕES
Trasladação e Proci!!!iisãn

De ordem da Mesa administrativa
da Irmandade do Senhor Jesus dos
Passos e Imperial Hospital de Cari­
dade, faço publico que, sabbado , 10
do corrente.descerá de sua capella do
Menino Deus para a Igreja Matriz a

Veneranda Imagem cio Senhor Jesus
dos Passos, regressando no dia se­

guinte, domingo á��, horas da tar­

de, ern procissão soleu.ne.
Convide portanto a todos os irmãos

e fieis a compar0ce:rem a esses actos

religiosos, devendo os irmãos apr�­
sentarem-se no Cousistorio da Igreja
Matriz, afim do revestidos de balan- I-l

draus acompanharem a referida pro- OJ

crssão.
Consistorio da Irmandade do Se­

nhor Jesus dos Passos e Imperial Hos­
pital de Caridade-Desterro, 2 de
Abril de f886.-0 secretario, n.

BO�I E�IPR�JGO DE CAPITAL
Vende-se tres moradas de casas,

sendo urna á rua de Sant'Anna e

,

duas com frente ao mar (na Praia de

ANNUNQIOS Fóra) ()_ preço é pOLQemais f_<\zoaveL,
------------------=---� Plli tra tar co III o se 11 proprietaritr,

-

PRECISA.SE um vendedor: para a nas mesmas casas, antiga padaria de
Confei ta ri a E�trad,i de Ferro D, ,José F'eu.er-bccch..Pedro I, para sa hir com a caixa de do-

ces e pastellarill da me"ma casa,
�Elv..rEI>IC>

OONTRA SEZÕESPRECISA-SE de um r a pazi uho para
veudur qllibnda: dá-se ordenado.

alimento e roupa. A' rua do Menino
Deos. 11. 9,

I'HEPARADO NA .PHARMACIA, DE
11AULINO HORN & OLIVEIRA
Soberano e infallivel medicamento contra toda a

sorte de febres, evitando as recahldas tam fre­
quentes nessas mo lestias. A efflcacia constàntemen
te reconheclda d'esse prodigioso especifico" o tem
tomado muitissinio acunselhadu pelos Ses" Facul
tativos como o unico remedio pai'a cÜlubatCl' iodá;;
as febres.

da safl'a de 1884 vende-se a

72$000 ii pipa, entrando I) cas­

co, em casa de João MüIlel',
rua do Pnncipo n. 11.

PHARMACIA E DROGARIA DE

HAULINO HORN & OLIVEiRA
15 RUA DO PRINCIPE 15

A ESTACA0
JORNAL DE MODAS PARIZIENSES

DEDICADO A'S SENHORAS BRAZILEI'RAS

PUBLICA-SE A E�1f':"U.ÇÃO A 15 E 30 DE CADA MEZ
Um anno do J'ornal além de 350 paginas de texto m-í·, contém cerca de"

. I 2/ I f'2,000 gravuras de modas e delicados trabalhos de sen lllra, 4, IlllC os IgU-
rinos calor idos á aquarella, f:2 fulhas grandes reproduzIndo 300 moldes
em tamanho natural c grande numero de riscos, mUIl0grammas, !�lOdelo�,
etc. O texto clara e minuciosamente explica tlldps esses dezenhos, Indlciln­
do os meios de executai-os de per si; além da p�rte litterari�, noticiosa, re­
creativa e util, escripta especialmente para as ICltoras deste Jornal.

!
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o abaixo assignado achando-se ,actualmente com grande deposito de fazendas, importadas directamente
e tendo comprado as fazendas e obJe_ctos de armarinho da casa dos Srs. --Faria & Malheiros +resclveu f�zer

uma grande reducçao em preços de muitos e variados artigos, como se segue: .

Faze::l1d..as brancas Al pacas sarjadas p'lr;1 for rns a 600 rs. cov ado.

M' 180 900 940 390 360 400 56
Panno piloto enfestado a 2$500. 3$ e 5$ r s, covarlo,

O Ofl�S .<l. ')
, '

.;
_. ',_:" " .'

. e. O rs., metro, Dit'ls. «m peç Iii de Bdbutinas pretas, lisas e lavradas, a 800, 1$. 1$200. }li400. 1$800 e 2· II> rs
1 metros a _$400, 3$ e 3$000. tecido ame r rcano sem gomma , Ditos em peça s

TI '"

da 90 metros a 3$500 3$900 "$"00 4$700 ate' 10$ Dit t I
Dvma ssé preto pura seda a 3$ rs. Gren ad ine.Iistra de %(liI, 11 700 r s. '"OV'I(�O.

'-' .

.'.
' 1* 4 , r s , I os cre Ollas, arg'ls,

'" I

encorpados, peças de 40prdas a 17$, 17$500. :9$, e 21$' :netro 480 500 560 e
Escomilha. Escossia preta para forros.

600 rs.
.

' ,.'

i':
Gra vatas-e-grande sor timento-c-nnbrez r gorgoráo e setl rn a 1O0, 320. liOO,

Alg'Q(l�es em peças �e 8 fJ .10 metros a 1$700, 1$800. 2$. 2$200, 2$500,
vOO. 600 H 800 rs. Ditas com laço e plustrou a 500. 600.800 e 1$500

2$600,2$800 H 3$. Dito n icioua l a 320.. Di to» vclrdi\({nil'o, «merlcanos. X lar-
ElegantlH corpinhos. ponto dH meia, pura Li.. para s.mhoras.

gura e 414. a 320 e ,100 rs. Ditos trançados-e-nacr.mass de diversas marcas e
Faze::l1d..as de cores

li preços bu ru tissimus. Ditos enfestudos p:lra lonçóes, de 1 112• 1 31!� e 2 me-
Chitas em cas�a a 180 e 200. Diras ern cassa. l,.rga�, a 200 e 'HO r".

tros de Ia rgura, a 560. 600. 700e 1$. Ditas em cambruinha e porca le a 100. 180.200.240,260.280,320,400 I) 480 I'�.

Oretonss francezes, l izos, pal'iI Iençóes, a 1 ti500, metr-o, Dit
. Chitas largas pa r a colxa- li 200. 240. 320 e 400 rs. .'

1i' I,OS aruericanns, C
trançados H l iz os, diver-sas larguras, a 800, 1$200 e 1$300. retalies largos para colxas 11 500 I'S. Crepes dI-! cores par a vestidos.a 320 rs.

Brim do linho. branco, liso para carou l as, a 900 rs.
Fustões de cores firmes. Linho japona? ii 1$400 metro. Toi lde vichy.

Cretone de linho, ur anco , para l ençóes. Mar i nós setirn largog-ultirno g()"to-trançatlo� e t!nf'1!1tado�, a 1$ cavado.

Brins de linho. 'trançado e tecido, lona par,i calça e col lete , a 1$290; 1$!t.OO. Lanzinhas (le cores II 240 '.l 280. .

'

1$800,2$,2 $500 e3$. Diversos retalhos de lauzinhasa, liquidllr-lle.... L IlIzinh;�� largas !.l 320.

Lsg itimos fustõss francezes. muito largos, o que h a em bom zosto. a 500 Grenadínes de lã de cores, bonito go�to, fi 4:00 rs, covado. .
.

640 e 800 rs., cevado. Di tos, d i tos em cordão, Iizos e bllrdados: a 560 e 800 Bri I han tinas do cores, I i tr�s assetiuadus, a 240 rs.

rs. covado, Setiuetas ele cores, lisas H lavradas. a 500 I'S.

Mussalinas brancas, lavradas, a 400, 5009600 rs., covado .

Atoalhado rle linho de cor-es para mosa.:

Setinetas brancas abrilhantadas, ultima novidade, a 1$300 t! 1$500, metro. Riscados de algodão, t ranç-idos. enfe,ta'dl)� .. p.lra colchões.

Beija-flor branco a 2001's., crivado!
.

.

. Linho pardo 11';11 para guarda-pó. a diversos preços, r

-
.

Cassa branca em xadrez, a-s-doze viutens.- Ditas adamascadas, para: cor.
Brim de Ii,nh!> t.rallç�dó � espinha.' Ditos da linho, de cores, a 1$800 me iro.,

tinas e cortinados. a-s-pataca-s-covado ! Ditas bordadas, francez as a 5GU rs.
Dltlls ele algodão, de coras, a 200, .320, 400, 500 Il GOO rs .

.

Liúdissimos cortinados bordados, a 30$ e 34$ rs. '.
'

. Oassi nefàs de cores., lisas, listráil�!' e ern x':ldrl;z, a 240, 280' 320, 400 500 4l

Alpaca lavrada. a 600 rs., cov ado. ,..., 600r's.
' ,..

' ,., ..
.

..
' ,

Dam assé de seda, ultimo gosto, 11 2$200 e 2$400, cavado. C�simiras lisas, em' .�'Idr.e'z, me�cladas •. diversa- qual idades, de 2t;,& 6,s•. Di-

I'l---� Popeline� ltéti1i1IõeTeâa, brancns, llzijg-e 1a veados. tas lhas em xadrez e;ll�tradlls,preç�)s de Iiqut.íaçã«. Ditas em côrte- de 46 a 9/$.
Escossias brancas. fi lias. a d i versos preços. Dàmasen de l'll, rbxo-e-Ilq til da�'s-e-'

' .'

.

Atoalhados enfestados, supariores; 11 2$400 e 2$600. metro.
. Ffauel las em xadr(Jz a lidr�ldas .. li 28Q. 320. 4,00 foi 500 r�.' D,lt!181 lillas, em

Saias brancas. lisas e bordadas, de 2$500 a6$.
. xa'drllz, lbtl·adas�etc .. a pr'eços baratíssimo!!. Dita��e III <,lvalludadas,supttl'i"I'tls,

Paletots brancos bordados e enfeitados. pal'il s�nh!)ra�. a 2$000, 3$600; de cores. lisas. dlvor:lo$pnlçol':.' ... . . .i �'. . ..

4$,5$ e 6$. .

Belbutinas de cores, hs:is.' Ditas lav'ra,la�, Ilbdlh�lltadas Ilovidade ól lMOO
Vestido� de cassa móI-móI, enfeitados e guamecido$ li rendas e bordados. pa-

e 2�400 covatlo. Setim d·e·'c,'rlls, lisos e Ii.lYra�o�.· .'
,

ra baptisados, a 4$800 e 5$. .

Ri:lcallos Oxfod", trllnç�dos e lisos; :i 240. 280 fi 326,

Bretanha e irlar,da de linho, finas, 1$400. 1$600 e 1$800, llltltl'O. Riscado Oxfonl, largci. 160 riJ, Oito o�ford 9streito, li 100 a 201 r8.

Cassa móI·móI, larga, a 800 I·S. metro. _

Brins &m fustão, de cores. par':! roup,a de ú,anl(a�,
Lenços de linho, grande sortimento, de �$800 a 10$ rs. 11 duzia. Ditos oeal- Córtec'! dfl brim de algodão de diver!!:.t� qualidá'!as, ,II todJ,. os pl·eços.

godão ab,ainhados, a 120, 160, 200 e 2401's.
. Brins mineiro;;. bonito teciclo ti", algodão, li 600 I'.i •• covado, , ..

Camisas brdflcas de mOI·im. a 2$000 rs. Dita'! de linho, finas. com e sem;col. Palias de c"re�, a 1�200, 16500 036500.

larinhos. Ditas imitação de linho. OBJECTOS DE 'RU \llINHO
Collarinhos de linho para homerv. a 5$, 6$ e 7$ 1'8, a duzia.

'
.

'\ MI 1 L
.

Punhos de linho, superiol'es, a 11$ rs. a duzia. Ditos imitação. a 7$000 Leqnes phanta·sia, fazenda de muito bom gosto li 9$ I'�.

a duzia.
Colletes brancos, para senhoras a 3$800 •. 5$, 6$ e 7$ rs. DitaI! de setilll de

Gravatas brancas.
cores a 8$ rg. Rendas de lã de onres para vestido8

.

CaIxas branc<l8.1I 2$800, 3$, 3$500 e 4$. Ditas brancas acolchoadas, su- �e�das de algodão branca�, i!uitillldo crivo, gunpury e outr(j�. li pN,ÇO� bll·

periores, a 6$500, 7$500. 11$ e 14$. Toalhas ele linhu e de algodão, felpudas.
ratlsslmos.

G d d I � d 1 h d'
Tiras e entremeios de cambraeta bordadas-um linllo 8llrtimento-em peças

uar anapos e a gOllão e 9 in o, a IverSll� prt'lços.
Camisas de meia, a 800. 1$, 1$500 el$800. Dit�s oe meia. francezas. SUP(),

de 3 metros a diversos prf!çns. Dit'l:! em fU3tão.

,riores, feitio ele collete. II 2/). duzia 22�. Ceroulas de linho. a 21$500 e 2�800 Gregas de algodão brancas em peça� de 4 melrl)� 11 500 1'8.

Ceroulas de cretone, a 1/)500. Ditas de algodã:1, II lt$200.
Penteg de tartaruga para alisaI', fazelida superiol' á 3$500 um. Ditos 08

Me!as. grande e variado sortimento. para crianças. senhoras e homens. para
bufalo, de massa pret;i e transparentes a 240, 320, 400, 500 e 600 1'8. Ditai

todos os preços. (desde meia pataca a lnll réis o par.)
finos p,lra caspas a 160 rs.

.
.

.
-,

Linhas brancas-Alexandre-em carreteis de 200 yd. a 800 u. a duziá !
H'II'as Mariallnas-rica Hlleadernação em {}'ipa de madreperúla a 10$ r�.

Manual da mis�a -- cap:l de rnadl'eperola a 5$ IS.

Fichús de seda frouxa guarnecidos ii fróco i ô$ t�. Dito!! de la: de 1$400 a

D' d
3$000 rs. ... .....

ltos itos a Retroz preto em Cil'reteis de 200 yd. ii 500 rs. Dito! preto ero élrr�teis de 100

yds. a 240, Escovas iriglezas. sup�riores, para dentes, II 400 I'S.
'.

Tranç:i de seda pl'eh pa ra debrum.
Cadarço de lá e sed1 preto. superior, para dflbrum.
FUlliOS de seda el!\sticos, para chapéos, 8. 400, 500 e 600 r�.

Diversas perftlmarias dos melhores perfu.mistas, praça:! d� liqu jc!ação.
CHAPEOS

Chapéu,> de Chile, muito finos, a 1281's. Ditos á. htl:lPllnhola PÚIL criançs:!,
de 4/) rs. que se liqliidão a 2/$.

Cha péos pretos. d i vel'sa�, rórmas. que se vend�m P')!' preço!! bara tissimos.

Chapéos de sol de seda, de alpaca, para homen!! e senhoras, 1\ diversos preços.

'i

i
! .

,

4 Jornal do Commercio
,r==XSRz:r

,
DE

•

FAZENDAS E OBJECTOS DE ARMARINHO
•

,

;,

Faze:n.c1.as pre-tas
1\', r :no meia lã a 4.00, 500 e 600 rs. Ditos fraricezes pura lil. (mfeitados, côr

garauLida, de 1$300 a 3$ rs. covado.
Pannos pretos franCeZtlB, linos, a 6$. 7$, 8$ o 9� rs. o COVilr!O.

3$500, 4$, 5$ <"J 5$500, Dito reya-especialidade-a 7$ e 8$ r's.

C.\semiras a 1$800. 2$. 2$200,3$ e 3$500. Cassinetas a 400 e 500 rs.

Alpaca preta J aVl'ada a 600 rs. o covado.
MOl'inó-setim da China, para forros a 2$400 e 2$800.
Diagollaes. plll'" lã, côr garantida, a 3$, 3$500, 3$600 ao covado.
Chita em musselina. Ditas francezas, lisas.

Diagonaes de algodão encorpados 11.700, covado,
Chales de merinó preto com franja de lã a 2$200. 2$500,3$,4$ e.5$ rs. Di­

tos de merinó preto com franja de seda a 6$ rs. Ditos de algodão a 1$ rs.

Fichús para ludo a 2$,2$500 e 4$ I·S.

Bnro de lil\ho. preto, para luto, a 1$800, metro.

E MUITOS OUTROS ARTIGOS OUE SE VENDEM POR PREÇOS MUITO COMMODOS NA

LOJ _l\_ D�t\_ .i\_GUIA
PR..A.ç.A. EJ.A.R..Ã.O LAGU"N"A. ,4.- SfVERO FRANCISCO PEREIRADA N.
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